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Introdução


			Duas revoluções silenciosas estão mudando a forma como trabalhamos e ameaçam tornar a maioria de nós irrelevantes profissionalmente. A primeira, estrutural, é uma revolução tecnológica. A segunda, conjuntural, mas que vai deixar marcas profundas na sociedade, é comportamental. Como veremos em detalhes, quatro tecnologias vão dominar o mundo dos negócios nos próximos anos e devem se tornar os principais motores da mudança. Uma rede móvel de alta velocidade (5G), desenvolvimentos em inteligência artificial, big data analítica e computação em nuvem. O avanço dessas tecnologias vai acontecer em paralelo à concretização de tendências socioeconômicas que geram oportunidades de negócios e melhoram a qualidade de vida de milhões, como a expansão das classes médias nos países em desenvolvimento, a democratização do acesso à educação nesses mesmos países e uma economia global mais verde.


			À medida que as tecnologias dominantes deste século se tornam mais presentes (e mais baratas), a ascensão dos robôs se torna inevitável. E o caminho para essa ascensão deve ser pavimentado pelos progressos nos campos do aprendizado de máquina, da cognição artificial, da inteligência distribuída, além da oferta de sensores baratos. Combinados, esses fatores possibilitam a automação de um leque muito amplo de atividades desenvolvidas por humanos.


			No Brasil, segundo a McKinsey, o potencial de automação é de 50% da força de trabalho, equivalente a 53,7 milhões de trabalhadores, do total de 107,3 milhões economicamente ativos.


			Como regra, se você está trabalhando em um sistema de software inteligente, pode apostar que está treinando esse programa para substituir a você mesmo e aos seus colegas.


			O desenvolvimento tecnológico em padrão exponencial (1,2,4,8...) está mudando a divisão do trabalho entre humanos e máquinas em uma velocidade que ainda não foi percebida.


			Dois anos atrás, em 2018, 71% do total de horas de trabalho desempenhadas globalmente nos 12 setores abrangidos pelo relatório “The Future of Jobs”, do Fórum Econômico Mundial, era realizado por pessoas, e 29% por máquinas. Em mais dois anos, até 2022, a proporção projetada é de apenas 58% das horas trabalhadas por humanos e 42% por máquinas.


			Não devemos estar a mais de cinco anos do momento em que as máquinas passarão a realizar a maior parte do trabalho disponível. De início, tarefas repetitivas. Depois, quase tudo.


			É, em linhas gerais, uma tendência que Marty Neumeier, autor e palestrante americano que escreve sobre marcas, design, inovação e criatividade, batizou de “curva do robô”: o trabalho criativo se repete sob a forma de trabalho técnico, transforma-se em trabalho padronizado e, no final, é substituído por um trabalho (literalmente) robótico. Por esta lógica, para nosso trabalho continuar sendo relevante precisamos nos manter na subida dessa curva, aprendendo a fazer o que as máquinas não fazem — e tudo começa com criatividade e inovação.


			Criador da expressão “eternos novatos”, Kevin Kelly prevê que, dada a presença crescente da tecnologia em nosso cotidiano profissional, a vida no futuro será uma série interminável de atualizações. “Não importa há quanto tempo você usa uma ferramenta, atualizações contínuas transformam você novamente em um usuário novo e perdido”, nota ele.


			Embora a tecnologia seja o ponto de partida, nosso interesse é entender o impacto que ela tem e terá na substituição de mão de obra humana por processos automatizados — e o quanto a natureza do trabalho humano não substituído por máquinas precisará ser repensada.


			A segunda revolução silenciosa, a comportamental, tem a ver com a familiaridade crescente que temos com aplicativos e chatbots (robôs conversacionais). De encomendar comida a fazer transações bancárias, há toda uma gama de atividades em que não interagimos mais com seres humanos. Isso já vinha acontecendo, mas a virtualização dos serviços disparou nos meses de distanciamento social impostos pela pandemia do novo coronavírus, em 2020. Nesse aspecto, enxergamos a pandemia como uma aceleradora de partículas comportamentais.


			Com a soma da revolução tecnológica à revolução comportamental, o desafio de todo profissional — mas sobretudo de quem gerencia talentos como líder de equipes e das áreas de treinamento e desenvolvimento — saltou para um novo patamar. O que este livro pretende, em grande medida, é contribuir para a compreensão de como as novas tecnologias, potencializadas por inteligência artificial e machine learning, estão mudando o mundo do trabalho e apontar caminhos para nos mantermos relevantes neste cenário dominado por máquinas inteligentes.


			Em especial, queremos discutir uma das habilidades que consideramos essenciais nas organizações mais adaptáveis para gerir pessoas e times diante dessa aceleração sem precedentes das mudanças no ambiente de negócios e no universo do trabalho. É o que chamamos de aprendizagem ágil, uma competência valiosa em momentos de transformação e um dos elementos-chave no perfil profissional desejado para lidar com as novas necessidades das empresas durante a transformação digital e ajudá-las a projetar agora as bases para o futuro.


			A chegada das máquinas inteligentes aos escritórios cria um cenário favorável para o aumento da produtividade, mas eleva o risco de obsolescência profissional. Por isso é hora de aprender a aprender com agilidade e, no caso de gestores de pessoas e profissionais de RH, ajudar colegas, subordinados, times, empresas a desenvolver novas habilidades e competências.


			Diante desta realidade, é preciso encontrar (e é preciso ensinar) caminhos para nos mantermos relevantes em meio à transformação. Esse desafio se coloca em três dimensões, absolutamente conectadas e que se influenciam em um movimento complexo e permanente:


			Pessoal. Manter-se relevante profissionalmente.


			De liderança. Manter o seu time relevante.


			Organizacional. Manter a sua empresa relevante.


			Enfrentá-lo significa injetar agilidade na aprendizagem corporativa. Tornar-se autor da própria educação profissional, da qualificação da sua equipe, da reinvenção da sua empresa.


			Em um nível mais profundo, é preciso pensar no desafio de manter um país relevante.


			Aprendiz ágil é a pessoa, o gestor de pessoas, a organização que se mantém permanentemente aprendendo, de modo mais rápido, mais produtivo e com mais sentido.


			É aquele que toma as decisões sobre sua própria aprendizagem ao longo da vida a partir de uma mentalidade ágil. Adaptabilidade e flexibilidade são princípios fundamentais. Responder a mudanças mais do que seguir um plano. Parte do desafio do aprendiz ágil é mapear permanentemente o que ele ou ela precisa aprender em seguida. Nesse sentido, a aprendizagem ágil é um processo incremental e conectado à realidade. O papel do aprendiz ágil é definir o que aprender e como colocar em prática. Fazer pontes e compartilhar os seus insights.


			Muita gente está com dificuldade para acompanhar o ritmo da mudança. Sente falta das competências técnicas que permitem utilizar a tecnologia para mudar radicalmente a forma de trabalho atual: linguagens de programação, ciência de dados, inteligência artificial, entre outras.


			Competências técnicas que são buscadas por empregadores no mundo todo, essenciais para um modelo de negócios bem-sucedido em um futuro moldado pelas tecnologias digitais.


			Percebe-se um contraste entre a expectativa otimista de muitos profissionais e seu conhecimento das ferramentas necessárias para encarar o desafio da transformação digital. Logo, a mudança de mentalidade exigida para promover uma revolução no mundo do trabalho tem de começar pelo reconhecimento de que a maioria de nós não está tão preparada assim.


			Profissionais que acreditam estar capacitados serão também impactados pela nova onda de automação. Este é, documentadamente, um dos piores medos do público nos Estados Unidos. Terrorismo e ataques nucleares ficam no topo da lista de horrores populares, mas logo em seguida vem o medo da tecnologia. Os americanos temem robôs substituindo pessoas mais do que temem a morte — por sete pontos porcentuais[ 1 ]. Não há razão, porém, para tal fatalismo.


			Ao longo deste livro, tratamos de lifelong learning, de subversão criativa e de desapego.


			Aprendizagem ao longo da vida. No fluxo da vida. Não nos sentindo “formados” nunca.


			Desapego em relação ao conhecimento adquirido ao longo desta vida de aprendizagem. Parte do que aprendemos deve ser descartado, talvez reciclado, para abrir espaço para o novo. Paixão pela transformação.


			E a subversão criativa? Este conceito é transversal. Aparece como pano de fundo deste livro o tempo todo. Aprendiz ágil não é um livro sobre criatividade, mas foi gestado a partir da ideia de que os modelos consagrados não servem mais e de que temos de criar nossos próprios caminhos de aprendizado. Criar também novos conhecimentos, enquanto vivemos e trabalhamos. Juntar áreas diferentes, inventar oportunidades, não obedecer à sinalização que nos indica trajetórias predefinidas. O que implica, é claro, uma certa rebeldia.


			A primeira parte de Aprendiz ágil apresenta o conflito de visões entre os diferentes futuristas. Mostramos aprendizes postando-se entre extremos. De um lado, tecno-otimistas, que acreditam no fim da morte natural graças à transformação da medicina em tecnologia da informação e esperam um saldo positivo da entrada das máquinas inteligentes no mercado de trabalho, com menos empregos repetitivos e mais atividades criativas. De outro, tecno-catastrofistas, que veem a inteligência artificial como uma ameaça existencial à humanidade e temem o surgimento da “classe inútil”, formada por legiões de seres humanos “inempregáveis”.


			Equidistante desses polos, encontraremos o realismo de médio prazo, marcado por uma provável explosão da produtividade acompanhada de desemprego estrutural muito elevado, demandando políticas públicas compensatórias, como a, agora em voga, renda básica universal.


			A parte II é dedicada às forças que estão mudando o modo como trabalhamos. De redes neurais a tecnologias de automação, com ênfase no desenvolvimento da inteligência artificial e nas suas consequências: descompasso de habilidades entre cérebros humanos e cibernéticos, alterações nas dinâmicas do mercado de trabalho e a substituição de pessoas por algoritmos.


			A parte III aborda os desdobramentos da ubiquidade da tecnologia nas dinâmicas de aprendizagem. Veremos alguns exemplos de novas soluções, movimentos do mercado de trabalho e das estruturas de educação. Vamos explorar o que está abaixo da superfície — uma compreensão essencial para criar a autonomia necessária aos aprendizes de nosso tempo. 


			Nem só de inovações tecnológicas, contudo, vive o aprendiz. Na parte IV, trataremos deste aprendiz ágil, de sua liberdade entusiasmada, curiosa e pragmática para transitar entre diversos campos do conhecimento e criar seu próprio percurso. Aprendizagem constrói futuro. Aprenda humanas! Aprenda exatas! Será esta uma bifurcação? Há caminhos seguros a seguir?


			A aprendizagem precisa mudar de lugar na nossa vida porque já mudou de lugar no nosso mundo. A multiplicidade de alternativas trazida pelas tecnologias nos exige cada vez mais a habilidade de sermos curadores de nosso próprio percurso. Além disso, somos chamados a contribuir para a construção de ambientes em que as pessoas aprendam mais e melhor. Vamos entender o que é curadoria, afinal, e como funcionam os filtros humanos e os não humanos.


			Não faz sentido esperar uma resposta do tipo tamanho único para nenhuma das grandes questões contemporâneas do mundo do trabalho, do emprego e de carreiras. Muita gente vai apontar caminhos, mas, no fundo, cada um de nós terá de se responsabilizar pelo mapeamento das habilidades a desenvolver, pela escolha das ferramentas e pela aplicação do conhecimento. Cada um de nós terá de ser curador do próprio aprendizado. Definir o que assistir, o que estudar, o que ler. O que desaprender a cada momento — daí o desapego ao conhecimento acumulado.


			Com esta nova atitude, de aprendiz ágil, ninguém mais deveria se considerar formado. Nenhuma empresa deveria considerar sua força de trabalho qualificada.


			É possível dizer que quem se considera capacitado simplesmente não foi desafiado. Quem achar que está capacitado e não buscar se atualizar continuamente será pego de surpresa.


			É preciso ter ânsia de aprender.


			Sem pressa, mas sem perder tempo. Com simplicidade, mas também com liberdade.


			Liberdade para ser (co)responsável pela sua formação continuada. Para escolher as trilhas de aprendizagem que lhe interessam percorrer. Para ser, enfim, um aprendiz ágil.


Notas


			


			

				

					[ 1 ]	Joseph E. Auon, “Introdução”, Robot-Proof: Higher Education in the Age of Artificial Intelligence (MIT Press), e-book, pos. 270 de 3092.
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PARTE I 
utopias e distopias da era digital


		




		

			
1. Tecno-otimistas vs. tecnocatastrofistas


			“O futuro é previsível.” Essa provavelmente foi a frase mais arrogante que ouvimos alguém dizer nos últimos tempos. Foi dita, porém, de simpática e com um reconfortante complemento: “O futuro é previsível e parece bom”. Mais do que pretensiosa, é uma afirmação corajosa para se fazer nos tempos em que vivemos, marcados por pandemia, terrorismo, guerras fratricidas como a da Síria, refugiados vagando pelo mundo e desigualdade social crescente. Mesmo com tudo isso, essa mesma pessoa afirma: “Os seres humanos estão sendo arremessados exponencialmente para um futuro mais saudável, rico e muito mais expressivo”.


			Essa pessoa chama-se Raymond Kurzweil, é o maior futurista da atualidade e o diretor emérito de engenharia do Google desde 2012. Kurzweil é o principal nome por trás da corrente de pensamento que defende que, com o domínio da inteligência artificial e a capacidade de integrar cérebros a computadores, o ser humano está a caminho de conquistar a imortalidade.


			O século 21 provavelmente vai entrar para a história como o século da inteligência artificial. A partir de tal percepção, é importante discutir se isto é bom ou ruim e compreender quais seriam os limites e os efeitos colaterais das máquinas com capacidade cognitiva própria.


			Seria a inteligência artificial uma ameaça existencial para a humanidade? Não para Kurzweil, um grande tecno-otimista. “Muita gente pensa que as coisas estão piorando, em parte porque isso [a sensação de ameaça] é uma adaptação evolutiva. Sempre foi muito importante para a sobrevivência ser sensível às más notícias”, afirma ele[ 2 ]. Milhares de anos atrás, prestar atenção nas más notícias significava ouvir um farfalhar e pensar que poderia ser sinal de um predador se aproximando. Hoje temos informação instantânea sobre o que há de errado com o mundo e corremos o risco de ignorar as boas notícias. “Penso, porém, que, se você olhar para a história, estamos sendo mais ajudados do que prejudicados [pelas novas tecnologias]”.


			Por qualquer critério que se adote, a qualidade de vida está melhorando em nossos tempos. Educação. Paz. Riqueza. Saúde. Todos estes aspectos da vida estão evoluindo. As percepções são o oposto, apenas porque a informação sobre o que há de errado com o mundo tornou-se abundante e onipresente. Hoje, sabemos em tempo real o que se passa no planeta.


			Kurzweil menciona uma pesquisa realizada em 26 países, que levantou a seguinte questão: “A pobreza no mundo diminuiu ou aumentou nos últimos 20 anos?”. Noventa por cento dos participantes responderam, incorretamente, que aumentou. Só 1% respondeu, acertadamente, que a pobreza foi reduzida — em 50% nas últimas duas décadas. Na Ásia, essa redução foi de 90%.


			As próximas décadas serão diferentes de qualquer coisa que vivemos nos últimos cem anos. Já em 2030, mil dólares vão comprar poder computacional equivalente ao cérebro humano. Em 2050, os mesmos mil dólares vão comprar poder computacional equivalente a todos os cérebros humanos juntos. Em 2010, 1,8 bilhão de pessoas estavam conectadas à internet. Em 2017, já eram 3 bilhões. Entre 2022 e 2025, será, finalmente, o mundo inteiro.


			Kurzweil é responsável por popularizar o conceito de Singularidade, a ideia de que os seres humanos vão se fundir com a inteligência artificial dos computadores e, por volta de 2045, transcenderão suas limitações biológicas. Ele está convencido de que estamos vivendo o início de um fenômeno que chama de “Lei dos Retornos Acelerados para a Longevidade Humana”.


			Para compreender essa lei é preciso ter claro que a relação preço-performance e a capacidade de toda tecnologia da informação seguem um caminho exponencial, e não linear.


			Banalizada como mero superlativo, a palavra “exponencial” tem sentido específico.


			A intuição humana sobre o futuro avança ao ritmo de 1, 2, 3. Uma trajetória exponencial, por sua vez, segue sempre o padrão 1, 2, 4. Não soa tão diferente, e não é tão diferente no início.


			Contudo, quando se chega ao passo número 30, a trajetória linear está em 30, enquanto a exponencial — usada para prever o avanço da tecnologia da informação — está em um bilhão.


			Em palestra na Conferência de Qualidade de Vida, realizada pela Sodexo, em Londres, em outubro de 2017, Kurzweil deu como exemplo o Projeto Genoma. Ele foi anunciado em 1990 como uma missão de 14 anos cuja meta era sequenciar pela primeira vez o genoma humano. Depois de sete anos de trabalho, só 1% do código genético havia sido coletado, e os críticos diziam que, naquele ritmo, a equipe de cientistas demoraria 700 anos para terminar a empreitada. Menos de sete anos depois, antes do deadline, o sequenciamento estava pronto.


			É assim que funciona o crescimento exponencial. Os avanços são quase invisíveis por um bom tempo, até que surgem quase como mágica os tais retornos acelerados, multiplicando a potência e dividindo o preço de qualquer coisa que funcione movida a chips de computador.


			A tecnologia de sequenciamento genético é cerca de dez mil vezes mais poderosa hoje do que em abril de 2003, quando o Projeto Genoma foi completado, e deverá estar outras dez mil vezes mais potente em dez anos. Ao mesmo tempo, a relação preço-performance disparou.


			O custo daquele primeiro sequenciamento do genoma humano foi calculado na casa dos três bilhões de dólares. Atualmente, pagam-se cerca de mil dólares por genoma sequenciado.


			O impacto deflacionário da tecnologia da informação influencia todo o setor, do sequenciamento genético à energia solar. “Tudo vai se tornar tecnologia da informação”, nota Kurzweil. “E isso é bom para a humanidade.” Ele cita exemplos que transformarão nossas vidas.


			A impressão 3D tem aplicações de nicho hoje em dia, mas revolucionará a manufatura a partir da próxima década. Poderemos baixar, entre muitas outras coisas, designs gratuitos de código aberto (mais ou menos como baixamos músicas ou filmes) e imprimir as nossas próprias roupas.


			É possível que a civilização deste futuro seja reconhecível pelos fãs de Star Trek. Menos pela jornada nas estrelas do que pelo “replicador”, uma impressora universal capaz de imprimir qualquer coisa, inclusive comida, desde que haja energia. Na série de televisão original, a sociedade decide que esse vai ser um bem público. Nasce, assim, uma sociedade pós-escassez.


			Há cenários da Singularity University, a escola de inovação e futurismo do Vale do Silício, fundada pelo engenheiro e empreendedor Peter Diamandi e pelo próprio Kurzweil, segundo os quais em 2030 você comprará por mil dólares um computador com a capacidade somada de todos os computadores hoje existentes.


			Com isso, a transformação digital vai afetar todo tipo de coisa que não pensamos necessariamente como digital — incluindo nossos cérebros. O neocórtex (que é a camada externa do cérebro) se expandiu há dois milhões de anos, permitindo que os humanos desenvolvessem música, linguagem, arte e humor. Só não fomos além por uma limitação anatômica. Se o nosso crânio fosse maior, o parto não seria possível. Agora, vamos expandir nossas mentes mais uma vez, conectando nosso neocórtex à nuvem computacional. Com um cérebro artificialmente melhorado, o ser humano vai ampliar as suas capacidades. Vamos ficar mais engraçados, mais musicais, mais inteligentes e vamos criar modos de expressão que não podemos nem imaginar.


			No limite, vamos passar a enxergar o corpo como uma tecnologia. Até agora, os avanços na área da saúde têm sido basicamente lineares, mas os genes são sequências de dados e, adquirida esta percepção, todos os aspectos da saúde e da medicina estão prestes a sofrer uma grande transformação graças ao avanço exponencial característico da tecnologia da informação.


			Biotecnologia, neste sentido, nada mais é do que transformar a medicina num processo de tecnologia da informação. Nossos genes são nosso software, e isto não é só uma metáfora.


			Órgãos serão cultivados, o que deve pôr fim à situação trágica de pacientes que precisam de um rim ou de um fígado, enfrentam as longas filas de transplantes e, mesmo quando conseguem o que necessitam, muitas vezes têm problemas de rejeição. Com a técnica para cultivar órgãos com o próprio DNA, haverá uma fonte inesgotável e à prova de rejeição.


			Até recentemente, a medicina havia feito progressos em ritmo linear, porque estava dissociada da tecnologia da informação. Usar a capacidade de processamento dos computadores para reprogramar órgãos humanos é um conceito inteiramente novo. Com ele, a medicina está se tornando tecnologia da informação. A maioria das drogas no mercado é desenvolvida à moda antiga. Testes, estatísticas, progresso científico do modo linear. A velocidade aumentará à medida que a medicina adotar um processo baseado em tecnologia.


			Kurzweil estima que estamos a dez anos de distância de um ponto de inflexão no que diz respeito à saúde e expectativa de vida chamado “Velocidade de Escape da Longevidade”.


			Quando a revolução da biotecnologia estiver plenamente madura, acredita ele, chegaremos a um ponto em que a expectativa de vida será estendida mais rapidamente do que a passagem natural do tempo. Hipoteticamente, a ciência e a tecnologia criarão mais recursos para nos manter vivos em um ano do que envelheceremos em 365 dias. Esta é, de maneira bem resumida, a lógica por trás da imortalidade. Ou, ao menos, do teórico fim da morte por velhice.


			A classe inútil


			A promessa de imortalidade não basta para calar os críticos da inteligência artificial.


			Stephen Hawking dizia que ela pode acabar com a humanidade. Elon Musk afirma que se trata, sim, de uma ameaça existencial e um dos grandes riscos que enfrentamos como civilização. Fundador e CEO da Tesla Motors, Musk envolveu-se, em setembro de 2019, numa discussão pública com o tecno-otimista Jack Ma, fundador e CEO do Alibaba, segundo quem, com inteligência artificial, será possível trabalhar apenas 12 horas por semana. “As pessoas estão subestimando as capacidades da Inteligência Artificial”, afirmou Musk[ 3 ]. “Dizem que IA é uma cópia da inteligência humana, mas ela vai muito além disso.” No debate durante a Conferência Mundial de Inteligência Artificial realizada em Xangai, na China, Musk disse que a IA fará os humanos parecerem chimpanzés. Além da Tesla e da SpaceX, o empresário sul-africano comanda a Neuralink, uma empresa que trabalha com serviços de inteligência artificial.


			Com o mercado de trabalho dominado pelas máquinas inteligentes, os trabalhadores não terão para onde correr. Pense em uma indústria que está se tornando obsoleta. Aquela ligada a combustíveis fósseis, por exemplo. Quando ela se tornar antieconômica, o fechamento de empresas deverá provocar desemprego em massa no setor. Como consequência, as pessoas tratarão de migrar para outros ramos de atividade. Tradicionalmente, os setores vão morrendo aos poucos, de maneira que a força de trabalho consegue se requalificar e mudar de indústria.


			Desta vez, porém, não haverá tempo ou saídas de emergência suficientes para escapar.


			O tradutor humano, substituído por um tradutor virtual, é um profissional superespecializado. O que ele vai fazer quando, no período de um ano, sua profissão acabar?


			Yuval Noah Harari, o professor israelense de história que escreveu o best-seller Sapiens: uma breve história da humanidade, prevê que o século 21 deverá ser marcado pelo surgimento de uma “classe não trabalhadora: pessoas destituídas de qualquer valor econômico, político ou artístico, que em nada contribuem para a prosperidade, o poder e a glória da sociedade”[ 4 ].


			Em artigo para o The Guardian, Harari examina as perspectivas para aqueles que chama de “a classe inútil”[ 5 ]: pessoas que não estão apenas desempregadas; são “não empregáveis”.


			A maioria dos empregos que existem hoje pode desaparecer dentro de décadas. Como a inteligência artificial supera os seres humanos em cada vez mais tarefas, ela irá substituir pessoas em mais e mais postos de trabalho. Muitas novas profissões provavelmente vão surgir: designers de mundos virtuais, por exemplo. Mas essas profissões provavelmente exigirão mais criatividade e flexibilidade, e não está claro se motoristas de táxi ou corretores de seguro desempregados aos 40 anos poderão se reinventar como designers de mundos virtuais (tente imaginar um mundo virtual criado por um corretor de seguros!). E mesmo que o ex-corretor de seguros de algum modo faça a transição para designer de mundos virtuais, o ritmo do progresso é tal que dentro de mais uma década ele pode ter de se reinventar mais uma vez.


			Qual será o significado da vida num mundo sem trabalho? À medida que a tecnologia torna os empregos obsoletos, o que essas pessoas vão fazer com todo o tempo livre do mundo?


			“Uma solução poderia vir das drogas e dos jogos de computador. Pessoas que não são necessárias poderiam passar cada vez mais tempo em mundos de realidade virtual em 3D, que lhes proporcionariam muito mais excitação e envolvimento emocional do que a opaca realidade exterior”, sugere Harari[ 6 ]. Para ele, os videogames podem se tornar uma evolução das religiões[ 7 ]. “O que é uma religião se não um grande jogo de realidade virtual jogado por milhões de pessoas em conjunto?”, diz. “Um jogo da vida real em que oramos juntos para coletar pontos virtuosos.”


			Um dos temas de polarização da sociedade, nesse futuro, vai ser como manter a massa inempregável. De um lado, uma nova esquerda querendo universalizar a renda. De outro, uma direita querendo proteger o que sobra de trabalho remunerado para a elite mais bem formada.


			Harari está convencido de que certas pessoas seguirão indispensáveis, mas deverão formar uma casta minúscula e privilegiada de profissionais elevados a um grau sobre-humano. Constituirão uma classe superior com aptidões ainda desconhecidas e cruciais para o sistema. 


			A corrente de pensamento chamada “Transumanismo” preconiza a fusão entre os seres humanos e as máquinas. Para alguns, esse processo se dará por meio da substituição de órgãos biológicos por sucedâneos sintéticos. Trocar, por exemplo, uma perna de carne e osso por uma prótese biônica. Depois um braço. Em seguida, o coração. Em algum momento, restará apenas uma cabeça comandando esse conjunto de órgãos biônicos. Há quem diga, como vimos, que o passo seguinte será fundir esse cérebro biológico a um cibernético ou à nuvem de computação.


			A massa de seres humanos “não melhorados”, por sua vez, se tornaria uma casta inferior, dominada pelos algoritmos e pelos super-humanos[ 8 ]. Com isso, mesmo a desigualdade obscena do presente — em 2016, as 62 pessoas mais ricas do mundo detinham tanta riqueza quanto os 3,6 bilhões de indivíduos mais pobres — talvez seja lembrada com saudades. É possível que o Estado e a elite econômica percam o interesse em prover assistência médica aos pobres.


			Como se vê, a disputa entre narrativas conflitantes sobre o futuro da humanidade na era das máquinas inteligentes é travada entre extremos. De um lado, tecno-otimistas, que acreditam no fim da morte natural graças à transformação da medicina em tecnologia da informação e esperam um saldo positivo da revolução digital no mercado de trabalho — com menos empregos repetitivos e mais atividades criativas. De outro, tecno-catastrofistas, que veem a inteligência artificial como uma ameaça existencial à humanidade e temem o surgimento da “classe inútil”, com suas legiões de seres humanos sem qualificação mínima para trabalhar.


			Entre esses dois polos, pode-se vislumbrar um realismo de médio prazo, com uma explosão da produtividade acompanhada de desemprego tecnológico estrutural elevado, demandando políticas compensatórias, como a renda básica universal. É o que veremos no capítulo 5. Antes, porém, vamos entender o papel da aprendizagem na construção de futuros.
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					[ 2 ]	As citações de Raymond Kurzweil neste capítulo são da palestra proferida por ele na Quality of Life Conference, em Londres, na manhã do dia 17 de outubro de 2017.


				


				

					[ 3 ]	João Ortega, “Elon Musk e Jack Ma discordam sobre Inteligência Artificial: veja o debate”, Starte-se.com, 29 de agosto de 2019.
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2. A aprendizagem como construtora de futuro


			Exponencialidade, transumanismo, abundância, catastrofismo. São muitos os termos novos que passam a influenciar diretamente nossas vidas. Como aponta Harari, a mudança nos fundamentos do mundo do trabalho chega ao ponto de questionar o significado da vida humana, já que se anuncia um mundo em que não haverá trabalho para uma parcela significativa da população. O que dizer, então, da relação humana com o conhecimento e a aprendizagem?


			“Aprender para sobreviver nestes novos tempos” virou palavra de ordem e, em torno disso, uma profusão de soluções se apresenta. A preocupação com a relevância profissional, somada às possibilidades de oferta de conteúdo trazidas pela tecnologia, configura um cenário novo e um mercado educacional em efervescência. Para se ter uma ideia, um estudo publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019 demonstra que, enquanto o total de empresas ativas no país caiu 6,73% em quatro anos, as do segmento educacional cresceram 37,5%, sendo educação o segmento que mais se expande no levantamento feito com base no Cadastro Central de Empresas[ 9 ]. Esse mercado traz múltiplas ofertas que se propõem a “colocar a educação no século 21”, “superar o modelo da Revolução Industrial”, “mudar totalmente o papel do professor”, “trazer o conteúdo de que você precisa para se diferenciar”, entre tantas outras frases de efeito que nos deixam com a sensação de que precisamos consumir esses produtos educacionais para nos colocarmos em afinidade com a época em que vivemos.


			Ser um aprendiz ágil passa por compreender esse contexto e saber navegá-lo. Os estímulos são muitos, e as promessas de solução são infinitas. Porém, em um ambiente de volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade, é preciso ter consciência de que não haverá uma resposta definitiva para a angustiante pergunta “o que eu preciso aprender para ter sucesso?”. Embora essa solução seja prometida por uma oferta de produtos educacionais sem precedentes, que encontram consumidores ávidos, o aprendiz de nossos tempos e do futuro não encontrará seu lugar se não tomar as rédeas de seu processo de aprendizagem contínuo.


			Para isso, é essencial compreender como o cenário da transformação digital muda o sentido do que é aprender. Em especial, em dois aspectos. O primeiro se refere ao entendimento da direção do processo de aprendizagem: aprender não é apenas reagir a uma demanda externa de conhecimento — aprender é um processo de autoria da própria vida e da vida em sociedade. Portanto, não é possível falar de aprendizagem sem falar de ética, que pressupõe extrapolar a visão de sucesso individual para uma visão de bem-estar coletivo. O segundo aspecto é que, como a velocidade das mudanças nos reserva um futuro desconhecido, a necessidade de aprender torna-se uma constante. Esta compreensão pode transformar a angústia da insuficiência de conhecimento em uma nova forma de estar no mundo: ser um aprendiz ágil.


			Por esses dois fatores, a adesão à utopia ou à distopia não é uma escolha a fazer, assim como ser um consumidor compulsivo de conteúdo não resolverá o problema. Necessária é a implicação de cada um na construção de si mesmo e do mundo por meio da aprendizagem.


			Diversos pensadores da educação vêm se dedicando a essas questões. Entre eles, os reunidos no Center for Curriculum Redesign (CCR), uma organização global sem fins lucrativos dedicada a aprimorar a educação respondendo à questão: “O que os estudantes deveriam aprender no século 21?”. Em 2015, o CCR lançou Educação em Quatro Dimensões: competências que os estudantes devem ter para atingir o sucesso. Escrito por Charles Fadel, pesquisador da OCDE e professor da Faculdade de Educação de Harvard, é resultado das pesquisas feitas pelo Center for Curriculum Redesign em projetos de currículos no mundo todo.


			A estrutura proposta pelo CCR tem como foco a educação formal, mas é uma ótima chave de entendimento para a aprendizagem no mundo contemporâneo e no futuro. Das quatro dimensões da educação, duas são já bastante difundidas: o conhecimento (o que os estudantes sabem e entendem) e as habilidades (como usam o conhecimento). Porém, as duas que as complementam configuram um cenário diferente: o caráter (como os aprendizes se comportam e se engajam no mundo) e o meta-aprendizado (como refletem sobre si mesmos e se adaptam, em um processo de aprendizado e crescimento contínuo). Conhecimentos e habilidades são essenciais aos aprendizes ágeis. Essas dimensões serão abordadas de diversas perspectivas ao longo deste livro. Porém, é fundamental compreender desde já que um profissional relevante é aquele ou aquela que, além de conhecer e saber fazer, engaja-se no mundo e segue aprendendo.


			A aprendizagem não é neutra: é um compromisso com o mundo


			Encarar os desafios do século 21 requer um esforço deliberado de manter o crescimento pessoal e a habilidade de assumir responsabilidades sociais e comunitárias como cidadãos globais.[ 10 ]


			A dimensão denominada caráter na publicação do CCR tem sido destaque em trabalhos importantes no campo da educação e da psicologia, quando se fala de educar para o mundo contemporâneo e para o futuro. “A educação é inerente e inevitavelmente uma questão de objetivos e valores humanos”, afirma Howard Gardner em seu livro Cinco mentes para o futuro.


			Gardner é psicólogo cognitivo e educacional, ligado à Universidade de Harvard, e um dos mais influentes de sua geração. Tendo ficado mundialmente conhecido pela Teoria das Inteligências Múltiplas, nesse seu livro posterior sobre as cinco mentes, ele diz ter “arriscado ir mais longe [...] [neste livro] também me dedico a um empreendimento de valores: as mentes que descrevo também são aquelas que acredito que devamos desenvolver no futuro”[ 11 ]. As cinco mentes representam os usos que fazemos das oito ou nove inteligências. Gardner afirma passar da descrição para a prescrição e considera que as cinco mentes são essenciais para construir um futuro comum para a humanidade, assim como para sermos relevantes na nova configuração do mundo do trabalho. Segundo ele, algumas capacidades que eram até agora apenas opcionais passam a ser exigidas — e elas estão, de alguma forma, contempladas nessas cinco mentes.


			As três primeiras mentes — disciplinada, sintetizadora e criadora — referem-se a capacidades cognitivas. A mente disciplinada é aquela que domina uma disciplina, uma forma de pensar, em profundidade; a sintetizadora é aquela que reúne informações de maneira inteligível — já era relevante e torna-se ainda mais em um mundo de sobrecarga de informações; a mente criadora é aquela que apresenta novas ideias e questões desconhecidas. A essas três mentes somam-se outras duas: a respeitosa e a ética. A respeitosa observa e acolhe diferenças entre seres humanos e grupos humanos; a ética atua em nível mais abstrato, refletindo sobre a natureza do próprio trabalho e sobre as necessidades e os desejos da sociedade em que vive.


			Cada uma das mentes é descrita de forma detalhada no livro de Gardner, referência essencial para quem reflete sobre aprendizagem e futuro. O autor traz uma síntese simples para compreender um contexto cada vez mais complexo, superando as falsas dicotomias que muitas vezes nos paralisam diante de escolhas que não precisam ser feitas. Os objetivos de uma aprendizagem para o futuro não devem estar focados no nível individual ou no nível social. É preciso ter clareza de que, para sermos relevantes, precisamos associar as duas preocupações.


			Precisamos, sim, adquirir novos conhecimentos para atuar num mundo em que a inteligência artificial impactará os mais diversos campos da economia, mas, em complemento essencial e não secundário, temos de desenvolver uma atuação profissional respeitosa e ética.


			Quando falamos em educação básica, é mais fácil aceitar a concepção de que o ensino deve ir além do conteúdo. Porém, essa ainda parece uma discussão distante e pouco pragmática quando se trata de formação profissional e educação continuada de adultos já inseridos no mercado de trabalho. Tratar ética e valores, contudo, é absolutamente necessário na nova configuração do mundo do trabalho. Uma pesquisa de 2015 realizada pelo Business and Industry Advisory Council para a OCDE traz a perspectiva de que “o caráter de uma pessoa desempenha um papel crítico no local de trabalho. As características do caráter de um profissional podem afetar a capacidade de um indivíduo liderar, superar obstáculos, defender comportamentos éticos, gerar novas ideias e aumentar a motivação, entre outros”[ 12 ]. A pesquisa, realizada junto a organizações de 16 países, entre os quais o Brasil, chegou às seguintes conclusões-chave:


			1. Organizações reconhecem cada vez mais a importância do caráter entre as qualidades para o local de trabalho; 80% consideram que o caráter será ainda mais relevante no futuro.


			2. Muitas qualidades de caráter são consideradas importantes para o local de trabalho, em especial ética e liderança (citadas por 67% dos entrevistados). A maioria disse que qualidades como atenção plena, curiosidade, coragem, resiliência, ética e liderança são todas importantes.


			3. Os sistemas educacionais deveriam fazer mais do que fazem hoje para promover as qualidades de caráter importantes no local de trabalho, segundo 100% dos entrevistados.


			A professora universitária e consultora de organismos internacionais Regina Migliori, fundadora do Instituto Migliori, vem se dedicando ao desenvolvimento da inteligência ética há mais de 25 anos, no campo da educação básica e no do desenvolvimento humano nas organizações. Ela define inteligência ética como “a habilidade de identificar o melhor de si mesmo, no momento presente, e praticá-lo em ações com impactos benéficos”. Regina aponta uma mudança de paradigma: “Tudo que vem acompanhado dos adjetivos ‘objetivo’, ‘exato’ e ‘neutro’, desmontou. Não existe a possibilidade de um ser humano produzir algo neutro. E aí vem outra questão: não sendo neutro, que seja comprometido, ético, benéfico. Há um comprometimento, não se pode pensar ‘inventei isso, mas agora não tenho mais nada a ver com isso’. Esse discurso não é mais admissível. A relação entre tecnologia e aprendizagem hoje passa por tudo isso.”


			O que antes era visto como modismo — a importância do desenvolvimento humano além do técnico — hoje é aceito como realidade, mesmo que em diferentes níveis de consciência, por parte das organizações. Algumas já compreendem que seus funcionários precisam desenvolver suas potencialidades humanas. Outras percebem a mudança de contexto, a forma como o mercado e o consumidor se comportam, constatando a emergência de novos concorrentes, a ameaça da irrelevância e se dão conta de que suas pessoas precisam atingir um novo patamar.


			Considerar em si mesmo essa complexidade subjetiva é essencial a todo profissional que procure se desenvolver para o futuro. Por muito tempo foi aceito o paradigma da aprendizagem como um “condicionamento ou acúmulo de dados”[ 13 ]. Agora está muito claro que não será um caminho promissor buscar desenvolver habilidades que as máquinas desempenham tão bem.


			O conhecimento técnico é fundamental para saber fazer uso dos recursos que as tecnologias disponibilizam, mas esse uso só terá valor real se guiado por valores humanos.


			
Do consumo de conteúdo à autoria da própria aprendizagem 


			Em boa parte da profusão de publicações, cursos, palestras, seminários e eventos hoje tão em voga sobre aprendizagem e o futuro do trabalho, alguma das seguintes frases aparece:


			“Não divido o mundo entre os fracos e os fortes ou entre sucessos e fracassos [...] divido o mundo entre os que aprendem e os que não aprendem” (Benjamin Barber, citado por Carol Dweck no livro Mindset).


			“O analfabeto do século XXI não será aquele que não sabe ler e escrever, mas aquele que não sabe aprender, desaprender e reaprender” (Herbert Gerjuoy, citado por Alvin Toffler em O choque do futuro).


			Tais afirmações são usadas para convencer o aprendiz a consumir mais e mais conteúdo, porém seu sentido mais potente é algo como: dedique-se a compreender como aprender, porque você pode aprender melhor — e, então, aprenderá mais e de forma mais significativa. 


			O meta-aprendizado ajuda nessa construção: é uma “metacamada” da educação, na qual as pessoas aprendem com o aprendizado e internalizam uma mentalidade de crescimento.


			Assim, são estimuladas a se dedicar e aprender como adaptar seu aprendizado e comportamento para atingir seus objetivos. A OCDE define essa camada como “reflexividade”, enquanto outras instituições ligadas à União Europeia a chamam de “aprender a aprender”[ 14 ].


			O meta-aprendizado já está ganhando reconhecimento nos processos formais de educação, principalmente na educação básica (embora ainda distante de uma implementação em larga escala). Na aprendizagem de adultos, o meta-aprendizado é a base para a construção da autonomia, essencial para colocar-se de novo (de forma permanente) na posição de aprendiz.


			A metacognição ajuda a compreender o potencial do meta-aprendizado. Metacognição é o processo de pensar sobre o pensamento ou o conhecimento sobre o próprio conhecimento. Constitui uma habilidade de controlar conscientemente processos cognitivos como a memória, a atenção ou a compreensão. Todos nós utilizamos a metacognição quando nos questionamos se estamos mesmo entendendo um texto que lemos. E, não estando, o lemos novamente. Este é um exemplo simples de algo que pode ser muito mais complexo: como planejamos, como acompanhamos e como avaliamos os nossos processos de aprendizagem. Além disso, é a metacognição que possibilita a transferência de aprendizados de um contexto para outros, e a aplicação de um conceito de uma disciplina em outra(s) disciplina(s). Ela é a chave, portanto, para a construção de aprendizados significativos numa época de mudanças constantes, uma vez que possibilita a ressignificação de experiências e de informações dentro de novos contextos.


			“O verdadeiro potencial de uma pessoa é desconhecido (e impossível de ser conhecido)”, diz Carol Dweck, em Mindset. Para ela, essa frase exemplifica a crença de pessoas com o mindset de crescimento, que se baseiam na premissa de que “você é capaz de cultivar suas qualidades básicas por meio de seus próprios esforços”. Ou seja, a inteligência pode ser desenvolvida. Já as pessoas de mindset fixo são aquelas que acreditam que possuem qualidades imutáveis, criando a necessidade constante de provar a si mesmas seu valor, não admitindo o erro. No livro, a autora explora as características dos dois mindsets, como desenvolver um mindset de crescimento e o quanto isso pode ser determinante no sucesso pessoal e profissional.


			Quando saímos dos muros da escola, além de manter uma “atitude aprendiz”, ou um “mindset de crescimento”, precisamos nos dedicar a selecionar o que aprender, quando e como.


			De certa forma, esse processo de aprendizagem contínua sempre foi uma realidade, em especial a aprendizagem no trabalho. Mas era pouco consciente e estruturado, geralmente apresentavam-se poucos caminhos e recursos escassos. Hoje, com o aumento das possibilidades, é crescente o risco de que algoritmos ou ofertas de mercado decidam por nós.


			Há poucas certezas sobre o futuro. Sobre o que precisaremos aprender e como iremos aprender. É possível, contudo, perceber que uma mudança na forma de ver a aprendizagem é inescapável: da reação à ação. De como buscar meu sucesso a como construir sucessos coletivos. De seguir um percurso predeterminado à autoria intencional e consciente do próprio caminho.


Notas
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